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1. Definições e Abreviaturas 

DSO  Distribution System Operator 

PCC  Point of Common Coupling 

PCE  Power Conversion Equipment 

PGE  Parque Gerador de Eletricidade 

PPC  Power Plant Controller 

RESP  Rede Elétrica de Serviço Público 

RND  Rede Nacional de Distribuição 

RNT  Rede Nacional de Transporte 

TSO  Transmission System Operator 

UGE  Unidade de Geração de Eletricidade 

RfG  Request for Generators 

IA  Inteligência Artificial 

CA  Corrente Alternada 

CC  Corrente Contínua 

IGBT  Insulated Gate Bipolar Transistor 

MOSFET Metal Oxide Semiconductor Field Effect Transistor 

SiC  Silicon Carbide 

GaN  Gallium Nitride 

DAB  Dual Active Bridge 

MPPT  Maximum Power Point Tracking 

NPC  Neutral Point Clamped 

ANPC  Active Neutral Point Clamped 

FC  Flying Capacitor 

THD  Total Harmonic Distortion 

HVDC  High-Voltage Direct Current 

MVDC  Medium-Voltage Direct Current 

CHB  Cascade H-Bridge 
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2. Sumário Executivo 

O projeto visa a investigação e o desenvolvimento de uma nova gama de soluções de conversão para 
centrais fotovoltaicas de grande potência (> 50 MW), incorporando numa única plataforma de conversão, 
as diversas vertentes do circuito de conversão e integração na rede, nomeadamente: inversor, 
transformador, aparelhagem de média tensão (MT), sensorização e plataformas de controlo digital 
distribuído, assegurando a distribuição e coordenação operacional, com vista à maximização do potencial 
dos mesmos. O âmbito de estudo, investigação e desenvolvimento aqui proposto incidirá naturalmente 
em todas as vertentes acima mencionadas, através da procura de novas soluções para o desenvolvimento 
dos módulos de potência, transformador e plataformas de controlo digital e algoritmia, até ao projeto da 
plataforma autoportante. 

Efetivamente, consequência do contínuo e cada vez mais relevante desenvolvimento associado à 
integração massiva e controlada da componente renovável no parque eletro-produtor, tornasse evidente 
a evolução que tem coexistido, numa vertente mais tecnológica, dos equipamentos que constituem este 
tipo de sistemas. Consequentemente, é objetivo global desta atividade (A1), revista no presente 
documento, a identificação das melhores práticas (normativas e/ou diretivas), tecnologias e 
metodologias, que ao dia de hoje são adoptadas por soluções concorrentes e alternativas e que visão o 
cumprimento dos mesmos objetivos. Nesse sentido, no âmbito deste documento, é apresentada esta 
análise sob a vigência de 2 grandes vetores, nomeadamente: 

1) Prospeção e Vigilância Técnológica (capítulo 3); 

2) Especificação dos Requisitos Técnicos e Normativos (capítulo 4). 

Em 1 serão identificadas as tecnologias, metodologias e materiais que caracterizam o estado-da-arte no 
que respeita à solução global e aos subsistemas. Adicionalmente, igualmente importante, é estruturada 
a plataforma para a vigilância tecnológica pormenorizada e contínua que permita ao longo do projeto a 
avaliação contínua do desempenho técnico e carácter diferenciador da solução preconizada no âmbito 
deste projeto em comparação com as soluções semelhantes que possam aparecer no mercado ou, 
possibilitar a revisita dos requisitos técnicos decorrentes de alteração ou aparecimento de legislação 
específica e aplicável decorrentes. 

Em 2 encontram-se identificados os requisitos normativos e diretivas funcionais e operacionais que, ao 
dia de hoje, independentemente do grau de maturidade e desenvolvimento da tecnologia associada a 
cada subsistema, estes deverão cumprir e, consequentemente, devem obrigatoriamente ser 
consideradas na sua especificação e consequente desenvolvimento. 

Em 3 é apresentada a propeção e vigilância tecnológica, incluindo soluções construtivas, os subsistemas 
de aparelhagem de média tensão, o transformador BT/MT e o inversor, assim como os sistemas de 
controlo e de gestão de centrais fotovoltaicas. 

Em 4 é apresentada a especificação dos requisitos técnicos e normativos, incluindo um resumo dos 
requisitos normativos, e sobre o transformador BT/MT e sobre o subsistema inversor. 

Em 5 são apresentados materiais de revestimento e soluções de arrefecimento, focando em soluções de 
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revestimento e técnicas em uso e a gestão térmica e tecnologias emergentes. 

Por fim, em 6 é apresentado um enquadramento comercial que visa contectualizar o projeto numa visão 
de marcado atual, assim como dotar esta análise das ferramentas necessárias para a delimitação e 
identificação dos requisitos alvo a cada mercado e que possam ou devam ser considerados ao nível da 
especficiação do sistema/subsistemas e, consequentemente, do projeto.  
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3. Prospeção e Vigilância Tecnológica 

Atendendo à especificidade técnica e inovadora do projeto, torna-se evidente que, de forma 
complementar ao estudo e identificação do estado da arte para a solução global e subsistemas, é também 
necessário assegurar uma vigilância tecnológica pormenorizada e contínua que permita ao longo do 
projeto a avaliação contínua do desempenho técnico e carácter diferenciador da solução preconizada no 
âmbito deste projeto em comparação com as soluções semelhantes que possam aparecer no mercado 
ou, possibilitar a revisita dos requisitos técnicos decorrentes de alteração ou aparecimento de legislação 
específica e aplicável decorrentes, por exemplo, das alterações de paradigma de gestão do sistema 
electroprodutor. Desta forma, pretende-se minimizar o risco associado ao aparecimento de soluções 
alternativas concorrentes por parte de outros fabricantes nacionais e internacionais, permitindo detetar 
e analisar o aparecimento de novas soluções concorrentes no sentido de verificar a necessidade de 
adaptar e redirecionar os objetivos técnicos (requisitos técnicos funcionais) das soluções que se 
pretendem desenvolver. Permitirá igualmente, já numa fase mais avançada do projeto, a análise de 
patenteabilidade das soluções e/ou metodologias decorrentes dos desenvolvimentos do projeto. 

Neste sentido, aos 4 copromotores do projeto, é disponibilizado o acesso a uma plataforma de partilha 
de documentação, baseada na plataforma Microsoft® Teams, gerida pelo copromotor responsável dela 
gestão do projeto, onde a todos os copromotores é permitido e incentivada a partilha de informação que 
considerem relevante no seio deste tópico. O alerta para a inclusão de nova informação relevante aos 
restantes copromotores é automaticamente gerada pela plataforma para todos os membros da equipa. 

 

Figura 1 - Plataforma de partilha documental para a Vigilância Tecnológica. 
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instalada. Desta forma constata-se que nesta década o governo espanhol prevê instalar um total de 25,4 
GW apenas em centrais fotovoltaicas. 

Em paralelo com o investimento na área solar, o governo espanhol tem o objetivo de acrescentar ao setor 
elétrico, um total de 6 GW de potência instalada em tecnologia baseada em sistemas de armazenamento. 
A sua inclusão no plano estratégico, também visa aumentar a capacidade de geração e gestão do seu 
setor elétrico. 

6.3 Holanda 

A Holanda foi um dos países europeus que mais tarde avançou com políticas de investimento em centrais 
produtoras de energia proveniente de fontes renováveis. Não obstante esse facto e como forma 
mitigadora para acelerar a redução da emissão de gases com efeito de estufa, o governo holandês definiu 
em 2019 o objetivo de atingir os 55% de redução de gases até 2030, quando outros países e a EU só o fez 
este ano (através do plano “Fit for 55%”). Por forma a acelerar o aumento de potência instalada de 
centrais solares, o governo holandês implementou em 2017 uma política de atribuição de subsídios como 
incentivo à produção de energia renovável, através do plano SDE.  

De acordo com os dados disponibilizados pela Tennet, no final de 2020, o sistema elétrico holandês tinha 
uma potência instalada que totalizava os 13.8 GW, distribuídos da seguinte forma: 

 Solar 6.9 GW; 
 Eólico Off-shore 2.4 GW; 
 Eólico 4.5 GW. 

O plano estratégico holandês prevê vários cenários de integração de renováveis no sistema elétrico, para 
que de forma faseada se consiga até 2030, atingir a redução da emissão de gases com efeito de estufa 
em 55%. Num cenário otimista o valor de potência instalada de sistemas geradores de energia solar situa-
se nos 34.5 GW o que significa um incremento de 27,6 GW nos próximos 9 anos. Num cenário pessimista 
o valor relativo à potência instalada fica apenas nos 25 GW o que continua a significar a necessidade de 
instar um total de 18.1 GW em centrais geradores provenientes de energia solar, até 2030. 
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